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Assembleia mantém greve e indica
 negociação direta com a reitoria 

Os professores da Unicamp decidiram, 
por unanimidade dos quase 100 

participantes de assembleia realizada nesta 
quinta-feira, 24, manter a greve e reforçar o 
movimento pela não entrega das notas. 

De acordo com informes apresentados 
na assembleia por docentes de 11 das 22 
unidades de ensino da universidade, a recusa 
na entrega das notas foi expressiva. Em alguns 
institutos, como o IE, 70% dos professores 
não entregaram as notas, embora em outros, 
como o de Física, onde tradicionalmente 
não há adesão à greve, todas as disciplinas 
tenham sido concluídas. 

A Reitoria admitiu em comunicado 
divulgado na terça-feira, 22, que 30% das 
notas não haviam sido entregues até a primeira 
data estipulada para o encerramento do semestre, 
dia 18. Com isso, mais de 15 mil alunos foram 
impactados diretamente. 

Avaliação feita pela direção da ADunicamp, e 
referendada por professores que participaram da 
assembleia, apontam para o “grande problema 
administrativo” que a não entrega deste volume 
de notas provoca na universidade, impedindo o 
fechamento do semestre em praticamente todas 
as unidades.

NOVA DATA
Diante do problema provocado pela não entrega 

das notas, a Reitoria já adiou para o próximo dia 
25, sexta-feira, a data final para o encerramento 
do semestre e convocou os diretores de todas as 
unidades para uma reunião, também nesta sexta, 
para discutir o encerramento do semestre.  

Para a direção da ADunicamp, isso mostra que, 
neste momento, temos um importante instrumento 
de pressão nas mãos.

Também por unanimidade, a assembleia decidiu 
reforçar em todas as unidades o movimento 
pela não entrega das notas e, ainda, enviar um 
ofício ao reitor José Tadeu Jorge solicitando uma 
nova reunião para discutir o reajuste salarial dos 
professores.

O reitor, em encontros anteriores, afirmou que a 
Unicamp teria condições de oferecer um reajuste 
de 5,2%. A assembleia decidiu que a ADunicamp 
deve propor-lhe que repasse imediatamente 
esse reajuste, em forma de abono, até que as 
negociações sejam retomadas em setembro, 
conforme proposto pelo Cruesp (Conselho dos 
Reitores das Universidades Paulistas) nesta 
quarta-feira, 23.

Greve 2014

Os docentes reunidos avaliaram, também, o impacto da não entrega das notas



A DAC ALTEROU A DATA DA 
ENTREGA DAS NOTAS.

AMANHÃ (25/07) É 
- DE NOVO - 

O “ÚLTIMO DIA”


